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A ntiacné
A n tife rin o sa

A n tim a lten se
O olìbacilar

D en ta i

E s ta filo -E stre p to c ó c ica  
Gonoeóoica 
L ac tro p o t 

P a ra tif ìc a  C u ra tiv a  
T if ic a -P a ra tif ìc a  

(P re v e n tiv a  T. A. B.)

A n tic a ta rra l
A n tig rip a l

A n tirreu m átio a

C oli-E nterocócica

E stafilocócica
E strep to có c ica
G onopro t
M elitropo t
T ifica C u ra tiv a
T ifica

(P re v en tiv a )

L a b o r a t o r i o

E > P F \ N \ ñ

PR O D UC TO S BIOLÓGICOS  

Albóndiga, 72. - SEVILLA

Director; Profesor D. VALENTIN MATILLA 

Jefe Técnico: Dr. ROMERO RABANA
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YODOTERAPIA SIN YODISMO
por e l .

Yodopeptíón CID
Y odo orgán ico  de j*mplio m argen  de 

tolerancia con un contenido de S  por lOO 
de .yodo terap éu ticam ente activo .

Cada X X  g-otas contienen  O,OS g. de yod o

Arterioesclerosis, áirtritismo. 
Obesidad. Linfatismo,

E tc ., E tc .

I

HIPOSULFIN PEPT0MA6NESIAD0
, Gr K  IV U  L  ^  I  j  O

ESTIM U LA N TE D E  LAS FU N CIO N ES H E PA T IC A S 
DESENSIBILIZANTE D E L ^O R G A N IS M O 'D R E N A JE  B IL IA R

H iposulñ to  de  sosa, su lfa to  de m agnesia , p e p to n a s  
de ca rn e , pescado , leche, huevo  y vegetal.

DOSIS;
de m edia  a  u n a  c u c h a ra d a  en a y u n as  y  p o r  la  noche. 
Niños, cu ch a ra d ita s .

Laboratorio Cántabro
A p artad o  í2Sü

SANTANDER

¥

¡ .
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P R O D E R M A
Pastas y pomadas para dermatología

PRO DERM A PASTA DE ZINC 
A ntioongestiva .

PRODERMA N A PTALA N
É zcem aa aub-agudoa de reg iones  coa  piel fina.

PRODERMA T üM E N O L
P ru r ig o s  y  p ru r i to s ,  ezcem aa sub-agudos y  cró- 

nicps.
PRO DERM A AL A LQ U ITR A N

E zcem as  sub  agudos  y  cróuicos, derm itis  profe­
s iona les ,  etc.

PRODERM A BREA PIR O G A LICA
E zcem as  seborre icoa , p so rias is ,  afeceionea pao- 

r ia s ífo rm es ,  ete.

PRODERMA O X ID O  AMARILLO
r ío d e rm i t i s ,  afecciones p iogenas  o in fec tadas,  ate.

PRODERM A IG T IO  MERCURICA
Im pétigo  y  ecgeraa t izac iones  secu n d ar ia s ,  ulce­
ra c io n es  p iogenas.

PRODERM A A Z U F R E  NO GRASO

Acné juven il  polimorfo, etc.
PRODERMA A L  MINIO

T odas  las  lesiones cu tán e as  o r ig in ad as  por los 
g é rm e n es  de  la  supurac ión .

PRODERM A ROJO ESCARLATA 
con ac .  h. b a c a la o  

C ic a t r iz a n te  enérg ico ,  u lce ra s  in v e te rad as ,  que­
m a d u ra s ,  e tc .

PRODERMA CLORAMINA 
B ac te r ic id a  enérg ico .

Muestras a disposición de ios señares Médicos 

Laboratorio Cántabro. Santander
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SUMARIO: D isp^6c> titg ,í> fi,ciaL es.—p ^ n s e jo  g e n e ra l  d e  lo s  C o leg ios O fic ia les

de M é d ic o s ^ ^ r e v  i i i ó r M é d i c í 'N ^ i ^ a l . — A u to n o m ía  M u n ic ip a l S a n ita r ia '

—P » satiem p ^ .— R e to r n o .- ;F á '& to f is ^ \c ia le s  d e  la  M o rta lid ad  in fan til en

ainbientefrui-aí.— T ra ta m ie n to  dfe la s íb e r id a s  seg ú n  L o h r.I ^  ' 1 Clf I °

OnCIALES

MINISTERIO DE LA GOBERNACION

ORDEN de 22 de A bril  de  1939 sobre  v ig i la n c ia  de  la s  S ocieda­
des de a s is ten c ia  m édico fa rm acé u tic a s  en la  l iberac ión  

total del t e r r i to r io  n ac io n a l .

La liberación to ta l  del t e r r i to r io  n ac io n a l ,  su sc i ta  .en térn^ i' 
noa urgentes la  cuestión  de  la  v ig i lan c ia  de  las  sociedades de 
asistencia m édico-farnaacéu ticas .  S in per ju ic io  de  que, en  m o ­
mento oportuno, se reg u le  e s ta  m a te r ia  en la  n u e v a  leg islación  
sanitaria que se p re p a ra ,  de  m om ento  se co n s id e ra  necesar io  
dictar norm as, ad a p ta n d o  laa  d isposic iones v ig en tes  en  18 de 
julio de 1,936 a  las  c i rc u n s ta n c ia s  ac tua les .  E n  su v i r tu d ,  es te  
Ministerio se h a  serv id o  d isponer:

Artículo p r im ero .—L a s  funciones de  la  a n t ig u a  C om isa ria

w.
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S a n i t a r i a  c r e a d a  po r  R, 0 .  d & 3 l de  m arzo  de  19?5 quedaráo 
ad sc r i ta s  a  la Secc ión  de  M edicina Social, del Serv ic io  Nacional 
de S an idad .

A rticu lo  seg u n d o ,—T odas  la s  a t r ib u c io n e s  conferidas a ia 
a n t ig u a  C o m isa r ía  S a n i ta r ia ,  po r  su R eg lam en to  de  10 de fe­
b re ro  de  1926 y  d isposiciones p o s te r io res— a  excepción  de aqué­
llas  q u e  se modifiquen en  la  a c tu a l  diaposición —p a s a rá n  al Ser­
vicio N ac iona l  de S an id ad ,  q u e  laa e je rc e rá  po r  intermedio de 
la  Sección de M edicina Social y  su Jefe.

En sust i tuc ión  de  lo p rev en id o  en  el a r t ic u lo  quin to  y base 
t e rc e ra  del R eg lam en to  de  ! O de febrero  de  ISáfi, la  Sección de 
M ed ic ina  Social c o n ta r á  con aseso res  p e r te n ec ie n te s  a las si­
g u ien tes  en t id ad es :  Colegio de  Médicos; Colegio d e  Farmacéuti­
cos; Colegio de  Odontólogos; In s t i tu to  N ac iona l  de  Previsión y 
Serv ic io  N ac io n a l  de  B eneficencia .

Artículo  te rc e ro .— A dem ás de las  func iones a t r ib u id as  a la 
an t ig u ’a  C om isa ria  S a n i ta r ia ,  la  Sección de M edicina Social del 
Serv ic io  N ac iona l  de  S an id ad ,  te n d rá  como misión especialisiraa, 
ei es tud io  de  la  a a is ten c ia  d isp en sad a  po r  el E s tado , la  provic- 
c ia  y  los m unicip ios , los P a tro n a to s ,  el s i s te m a  llamado de 
‘ i g u a l a > y l a 8 p re s tac io n es  s a n i t a r i a s  de  los Seguros Sociales, 
p a r a  p ro poner  la  d eb id a  coo rd inac ión  e n t r e  ellos, ev i tando  gas­
tos Inútiles  y  se rv ic io s  innecesario s .

Articu lo  c u a r to .— E n lo suces ivo ,  no se p e rm i t i r á  l a  creación 
de  n u e v a s  soc iedades d ed ica d as  a  la  p re s tac ió n  de  servicioíi 
s a n i ta r io s  de  tipo m erc an t i l .

A rt icu lo ,  qu in to .— L a J e f a tu r a  del S erv ic io  N acional de Sa­
n id a d ,  d isp o n d rá  la  p u e s ta  en  m a rc h a  de  la s  a n t ig u a s  Comisarlas 
S a n i t a r i a s  p ro v in c ia le s ,  q u e  fu n c io n a rán  como u n a  Sección más 
de  la s  J e f a tu ra s  p ro v in c ia le s  de  S an id ad  y con u n a  constitución 
a n á lo g a  en c u a n to  a  aseso ram ien to s ,  que la  C en tra l ,  de la que 
d ep e n d erá n ,

Articulo  sex to .— A  la  m ay o r  b re v e d a d ,  se  p ro c e d e rá  por el 
S erv ic io  N a c io n a l  de S an idad ,  a  la  e levac ión  a l  M inisterio  de la 
G-obernación de  los p ro y ec to s  de  R eg lam en tos  en  desarrollo  de 
la  p re sen te  O rd en  M in is te r ia l  (en loa q u e  consten  de  u n a  manera 
te rm in a n te  la s  n u e v a s  o r ien tac iones  q u e  se  confieren  a  esta 
Secc ión  de  M ed ic ina  Social).
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EL H IP OSULFI 'N  
PEPT0MA6NESIAD0

es c(g to d o s  los c o m p u e s to s  e m p le a d o s  p a r a  co m b a t i r  Iti 
cincifilaxio d ig e s t iv a  y ciiim«iiticia y e n fe r m e d a d e s  hcpcito- 
b i l ia re s  el d e  m a y o r  e f icac ia  p o r  i k v a r  u n id o  a  la  acción 
p e p ío m a g n c s i c a  la  del li iposulfito  só d ico ,  p rec io so  m ed ica -  

nuinto an t ia n a f i lá c t ico  y d esens ib il izan te .

R e s p o n d e  a t o d a s  l a s  e x ig enc ias  d e  la m ed icac ión  a n í i a n a -  
f i láctica  y c o l a g o g a ,  p ro d u c ien d o  in te n s a s  co n tracc ion es  
ref le jas  d e  la v es ícu la  b il ia r  con  e v a c u a c ió n  a b u n d a n te  de 

bilis, p ro d u c ie n d o  un v e rd a d e ro  D R E N A J E  BILI \ R .

I N D I C A C I O N E S

In to le ra nc ias  d ig e s t iv a s  d e  o r igen  h ep á t ico ,  c o n g es t ió n  del 
h íg a d o  y d e  la v es ícu la  biliar, colec ist it is  c rón ica ,  insufic ien­
c ia  h ep á t ic a ,  ja q u e c a s ,  m a re o s ,  e s t reñ im ien to  y en  to d os  
a q u e l lo s  c a s o s  en q u e  s e a  p rec isa  u n a  m ed icac ión  a n t i a n a f i -  

lác t ica  y c o la g o g a .

D O S i F i C A C I Ó N

S a lv o  ind icación  facu l ta t iv a ;  A d u l to s ,  m e d ia  c u c h a r a d a  por 
la  m a ñ a n a  en a y u n a s  y  p o r  la  noche  al a c o s ta rá e ,  en  m edio  
v o so  d e  a g u a ,  t ib ia  m ejor  q u e  fr ía .  N iñ o s ,  d e  m e d ia  a d o s  

c u c l i a r a d i la s  al d ía .

L a  acc ión  lax an te  .será la  q u e  ind ique  la n e c e s id a d  de 
v a r ia r  l a s  dosis .

L A B O R A T O R I O  C A N T A B R O

A p a r t a d o  2 2 2  S A N T A N D E R

Ayuntamiento de Madrid



Articulo sép tim o .— L a  J e f a tu r a  del S erv ic io  N ac iona l  de  S a ­
ldad por iü terraed io  de  la  Secc ión  de  M edicina  Social proce- 
\té. en loa te r r i to r io s  re c ié n  l ib e rad o s ,  a l n o m b ram ien to  d e  Co^ 
L iones G esto ras ,  e n c a rg a d a s  de  d ir ig ir  y  a d m in i s t r a r  la s  8o- 
[edcides de a s is ten c ia  m édico  fa rm acé u tic a s  q u e  queden  ab a n -  
añadas o sin d irección , en  tan to  q uede  reg u la r izad o  su  fu n c io ^  

amiento.
Burgos 22 de  ab r i l  de  1939.— Año de la  V icto ria .

v S E R R A N O  S ü S E R .

(B . O- d e l E stado  ‘26 ab r i l  1939)

José Diez Rumayor
E S P E C I A L I S T A  E N  E N F E R M E D A D E S  D E  L A  I N F A N C I A  

M É D I C O  J E F E  D E L  D I S P E N S A R I O  D E  H I G I E N E  I N F A N T I L  

Consulta de 11 a 2 y 4 a 5 .—Rayos X 

ESPOLÓN, 16, 2.® , BURGOS

Ayuntamiento de Madrid



-  J,

C O N SE JO  G E N E R A L  DE LO S  CO LEGIO S O F IC IA L E S  DE MÉDICOS
P r in c ip e  de  V e rg a rá ,  86 —  MADRID

L a  Comisión P e rm a n e n te  d e  es te  Consejo de  Colegios tiene 
el honor de  c o m u n i c a r a  ustedes q u e  por  el Exorno. Sr, Subse­
c r e ta r io  del In te r io r ,  en.oflcio uá raero  ‘2699 de fecha 22 de Abril 
de  1939, se d ice  lo sigu ien te ;

«Se s e r v i r á  co m u n ica r  ese Consejo a  todos los Colegios de 
Médicos P ro v in c ia le s ,  que la  ú n ica  E n t id ad  que puede  intervenir 
en  el aspec to  profesional de  la  C lase M édica , son ese Consejo 
G e n e ra l  y  los alud idos Colegios, deb iendo  d a r  cu e n ta  a  este Mi­
n is te r io  de to d a  in trom is ión  que p u ed a  p la n te a rs e  c e rca  de estos 
O rganism os» .

Ruego a  u s ted  dé  la  posible p u b l ic id ad  a  ea ta  Orden Mioia- 
t e r ia l  y  p o n g a  su m a y o r  celo en  el cum plim ien to  del espíritu de 
la  m ism a .

Dios g u a rd e  a  usted  m uchos añ o s .— M adrid 20 de  Mayo de 
1939.— Año de la  V ic to r ia .—E l S ecre ta r io ,  S. GARCÍA VI­
CENTE.

Sr. P re s id e n te  del Colegio Oflcial de  Médicos de  Burgos.

Federico Urraca Plaza
O C U I C . X S X Ü  

D E L  H O S P IT A L  D E  B A R R A N T E S  

CONSULTA; DE 11 A 2 Y DE 4 A 6. (Gratis a loa pobres) 
L A I N -C A L V O . 18 ; 1 .“— B U R G O S ,

Ayuntamiento de Madrid



PREVISION MÉDICA NACIONAL
V A L L A D O L I D

Ea g ra n d e  e i núm ero  de  asoc iados a  P rev is ió n  M édica NaciO' 
nal. cuyo p a ra d e ro  se  desconoce po r  h a b e r  cam biado  de  r e s i ­
dencia o h a b e r  aido m ovilizados y  por  ello se h a c e  necesar io  
adoptar aq u e lla s  d e te rm in a c io ces  conducen tes  a  g a r a n t i z a r  el 
máa exacto cum plim iento  de  las  ob ligaciones que a  c a d a  uno de 
ellos les im pone b u  condición de  asoc iado  y  en  su  v i r tu d  la  Co­
misión P e rm a n e n te  de  eate Consejo, h a  dispuesto:

PRIMERO.— Que po r  los Colegios Médicos, F a rm a c é u t ic o s  y 
Odontólogos se re v ise n  las  adm isiones de  colegiados a  p a r t i r  
del 18 de .Julio de  1936, dando cu e n ta  a  e s te  Consejo de  a q u e ­
llas, que p rocediendo de  t re s  Colegios, no ten g an  leg a l iz a d a  su 
situación como asociado de  la  M utual. P a r a  los de  nuevo  ingreso , 
de no hab sr lo  verif icado  ya ,  se  les o b l ig a rá  a  so l ic i ta r  su a l ta  
en Previsión, de  ac u e rd o  con lo es tab lec ido  en  el a r t icu lo  36 del 
Regimiento y  O- M. de  17 de  Mayo de 1933.

SEGUNDO.— Los Colegios Médicos, F a rm acéu t ico s  y  Odon­
tólogos, en el p lazo  m áx im o  de cinco  d ía s  d a r á n  cu e n ta  a  es ta  
lostitución de  c u a n ta s  so lic itudes  de a l t a  o re in co rp o rac ió n  ae
preseo'ten en e l mismo.-  ̂ _

T E R C E R O ,--P o r  los re sp ec tiv o s  Colegios, no se p e rm i t i rá  
el ejercicio profesional,  de  acu erd o  con lo d ispuesto  e n  el a r t i ­
culo tercéro  ad ic iona l  de  la  O rden  M in is te r ia l  de  9 de  D ic iem bre  
de 1937, a  aquellos  facu lta t ivos  q u e  p re v ia m e n te  no p ru eben , 
con la  p re sen tac ió n  del ú lt im o recibo , el e s ta r  al c o r r ien te  eL el 
pago de !a cuo ta  m en su a l  de  P rev is ió n  M édica N acional,  o h a y a n  
sido au to rizados por es te  Consejo p a r a  a m o r t iz a r  en dos o m ás  
planos, las can tidades- q u e  po r  dicho concepto flgu ian  en  des­
cubierto.

Le ruego s í  s i rv a  a c u sa rn o s  recibo de  la  p re se n te  co m u n i­
cación.

Dios g u a rd e  a  u s ted  muchos a ñ o s .—V alladolid  19 de A bril  
de l939 .— Afio d é l a  V ic to r ia .— E l S ecre ta r io ,  S. G ARCIA V I ­
CENTE.

Sr. Presidente del Colegio Oficial de Médicos de Burgos,

i

Si
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AUTONOMIA MUNICIPAL SANITARIA

No v oy  a  o cu p a rm e  de e lla  en el t e r r e a o  sentiraeaial,  tan 
g ra to  a  los q u e  no la  h a n  padecido  o se co n s id e ran  inmunizados 
c o n t ra  ella. Bien p u d ie ra  hacerlo ,  p o rque  en  m i le jan a  mocedad 
v i  lo de  »criados de  villa> , v{ su f r i r  a  m uchos compañeros por 
disposicioneg lega le s  que o b lig ab an  a  e jeee r la ,  la  he  padecido 
a lg u n a  v ez  y  la  s ien to  a g i t a r s e  p a r a  ro m p e r  los lazos, más apa­
ra to so s  q u e  firm es con q u e  se c re e  op rim ida .  Bueno seria con­
ta r lo  p a r a  p a s a r  el ra to ,  p e ro  no p a r a  lo g ra r  que se manténga 
en sus  ju s tos  l im ites  y  no  nos perjudique.

P a r a  q u e  se m a n te n g a  en sus justos l ím ites ,  po r  se r  la auto­
nom ía u n a  fo rm a  espec ia l  d e  la  l ib e r ta d  a  que torios aspiramos 
y  tenem os derecho , d en tro  de  la s  l im itac iones necesarias  para 
el b u en  orden  social.  D e  esas  l im itac iones  podem os h ab la r  todos 
loa q u e  tenem os re lac ió n  con e s a  autonomi'a, seg ú n  la  definición 
q u e  de! sind icalism o n ac io n a l  h a  dado  el Caudillo: «Que cada 
uno h a b le  de lo q u e  e n t ie n d a ) .

H o y  es m ás  n ecesar io  h a b la r ,  por e s t a r  en  funciones la Co­
m isión d e  A d m in is trac ió n  L oca l y  se r  posible q u e  ella ponga 
esos l im ites  en  ei p royecto  de  le y  o no los p o n g a  po r  no estar 
b a s ta n te  in fo rm ad a .  A unque  no l leg ase  a  tiem po para  esto, 
s iem p re  a te n d e rá n  los g o b e rn a n te s  lo que ad u zcam o s  m ás tarde 
como n ecesar io ,  r a z o n a b le  y  justo.

Lo m ás  difícil del a su n to  es h a l l a r  la  fó rm u la  q u e  exprese 
nues tros  anhe los  y  q u e  los re p re s e n ta n te ^  la  a d a p te n ,  pero no 
lo ca m b ie n  por  o t ra ,  como sucedió  a lg u n as  veces. Esto último 
se e v i t a  p u b licando  las  a s p i r a c ia n e s  y  los resu ltados;  lo primeroi 
p ropon iendo  u n a  p rov is ional,  como h ipó tes is  de  trabajo, lo  
en u n c io  é s ta  q u e  a b a r c a  en  g e n e ra l  todos los aspec tos  de auto 
n o m ia  m un ic ipa l ,  que nos pueden  in te re sa r ;  *N ada do autono­
m ía  en  el m ín im o ind ispensab le ;  au tonom ia  d ir ig id a ,  con la res- 
ponaab li l idad  consiguiente,  p a r a  u n a  m a y o r  perfección»,

R o g e l i o  P é r e z  D o m i n g o .

S o t r e s g u d o - 9 —5 - 1 9 3 9 .  - A ñ o  de la  V ictoria .

Ayuntamiento de Madrid



P A S A T I E M P O

Eo m a te r ia  de h ig ien e  M ucie ipa l,  y  roáe específicam ente .
R u r a ) ,  cu a lq u ie r  p royecto  de ren o v ac ió n  h a d e  c im e n ta r se  en 
crear u n a  au to r id a d  «que se h a g a  s e n t i r  en  e l tr ip le  sen tido  
gubernativo, técn ico  y  m ora l» ,  como m uy  a c e r tad a m en te  ex p o n e
el señor D ire c to r  N acional de  S an idad .

Esti. ea la  c lav e  del éx i to ,  y  v a n a s  s e r á n  c u a n ta s  disposicio- 
■ues ap a rezcan  de  no s e n ta r  ese p rinc ip io ,  ex is t iendo  el p re ce ­

d e n t e  del incum plim ien to  de  la s  L eyes ,  in s trucc iones  y  r e g la ­
mentos s an i ta r io s  po r  la  m a y o r ía  de  los M unicipios R ura les ,  en 
donde el f rau d e  a  la  L ey  h a  sido c o rm a  secu la r ,  y  m  sim ples 
formulismos de  a p a r ie n c ia  p a r a  l len a r  exped ien te  se  cum^plieron.

El m al de o r igen  com ienza ,  facu U an d o .a  los A y u n tam ien to s  
por medio de  la  J u n t a  M unic ipa l  de S an idad ,  q u e  a  axcepción  
del médico (a islado e  ine rm e),  confiere  c a p a c id a d  y  so lvencia  
legal a  todos ellos, o lv idándose  las  d ife ren c ias  fo rm idab les  r e ­
gionales, y  q u e  tan to  p esan  a l co n s id e ra r  la  in c u r ia  de  nu es tro s  
Concejos R u ra le s  en asu n to s  san ita r io s .  Al cam pes ino  no le  in  e- 
reaan ni s ien ten  neceaidi-.des h ig ién icas ,  y  es lógico q u e  la  J u n ta  
de Sanidad as í  fo rm ad a  refleje e sa  psicología, hacien«Jo à r d u a  
k  labor de la s  In sp ecc io n es  P rov inc ia les  y  Médicos con tal co ­
laboración y  m edio  am b ien te .

Recordemos las  fac i l idades  d ad a s  por P r im o  de R iv e ra  p a r a  
dotaciones h id rá u l ic a s  que h a c e n  de fác il  consecución au n  a  os 
iBHS hum ildes , y  s e r ia  curioso a  ti tu lo  de  e s ta d ís t ic a  v e r  cuan tos  
se acogieron a  los beneficios-, la  m a y o r ía  no confecc ionaron  ni 
e.l p re lim inar p ro y ec to  de  p resupuesto  p a r a  e s tab lece r  posibi^

lidades. . . .
No nos l lam em os a  engaño , esp e ran d o  puritan ism os 

vos estím ulos, ni p u es ta  en  m a rc h a  de  la s  a ta s c a d a s  L ey e s  S a ­
nitarias, m ien t ra s  no se  obligue e n  la  m a te r ia ,  y  cuando  esto 
llegue v erem o s ,  cómo a  p e sa r  de  escollos e c o n ó m i c o s  expuestos  
siempre como in su p e ra b le s  y  de  tope y  q u e  en  el fondo ocuU an 
la g ra n  v e rd a d ,  la  su p re m a  ra z ó n ,  la  ind ife renc ia ,  re so lv ién ­
dose algunos p ro b le m a s ,  a h o ra  in toeados  so lam en te  con  b u e n a  

voluntad.

i
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D ejém osles  a  los abúlicos  c a b a lg a r  en  lomea de la  inercia 
su a rg u m e n to  económico ta n  a lea to r io ,  q u e  c ie r ra  en banda 
cu a lq u ie r  estímulo.

Lo que n ad ie  p uede  d efender  es l a  suc iedad  c r a s a  en que las 
a ld ea s  se d eb a ten .  Esa  es la  tón ica ,  y  sus ca lle s  en invierno de 
inm ensos b a r r iz a le s  ja m á s  h a  consti tu ido  preoeuDación, y  on el 
am b ien te  ex is te  el pre iu ic io  de  que las  ac t iv id ad e s  agricolaa «on 
incom patib les  con la  m ás  e lem en ta l  lim piPza y  en  es te  fatalismo 
com ulgan . E x a m in a d  los p resupuestos  M unicipales  en décadas 
y  no  en c o n tra ré is  p a r t id a  a lg u n a  p a r a  estos capituloa; bip-n en­
tend ido ,  que no  m e refiero a  se rv ic io  de  a te la je  complicado 7 
costoso c iu d ad an o ,  sino a  la  ru d im e n ta r ia  c a r re t i l la  y  escoba, 
que in d ic a r ía  a l  m enos anhelos  de  redenc ión ,  y, q u e  con algún 
jo rna l  oportuno  ind iqnen  deseos y  b u e n a  v o lu n tad  re la tiva  en 
m edios  desp rov is to s  de  m ay o res  e inasequ ib les  o b ra s  fundaraen- 
ta le s  de  h ig iene ,  sin los cu a le s -es ta  es re la t iv a .

E l espacio  y  la  luz t a n  p rec iad o s  en la  C iudad , no constitu­
y en  h a b i tu a lm e n te  p ro b lem a en la  v id a  cam p es in a ;  en cambio, 
los esc re taa  acu m u lad o s  eu el h o g a r  con fines u t i l i ta r io s  y  fin el 
p e r ím e tro  h u rb a n o ,  co n v ie r ten  la  v iv ie n d a  en  fá b r ic a  de estiér­
col, cuyo  a c a r re o  n u n c a  s e r á  efec tuado  por  im perativos de 
h ig iene ,  y  de  e s ta  l ib e r ta d  de  acción  d a rá n  prueVias bien poten­
tes  en el estío la s  m nscas , q u e  en  v e r d a d e r a s  nubes ha llan  en loa 
d e t r i tu s  o rg án ico s  «bien  n ía d u r i to s . ,  su proceso  biológico y dirán 
a  )a fam o sa  J u n t a  y  a  quien  q u ie ra  v e r la s ,  el re su ltad o  do sus 
ac t iv id a d e s  S a n i ta r ia s  y  el concepto  que ex is te  de  la  propia 
es tim ación .

H ag am o s  votos p o rque  u n a  v e rd a d e ra  d ic ta d u ra  Sanitaria 
se  im p la n te  como único modo de eficiencia, aco tan d o  libertades 
ind iv idua les ,  y  d e r ru m b an d o  s is tem as  en  f raca so ,  y  no tenga­
m os re p a ro  a lguno  y  s in  ru b o r ,  el d e c la r a r  a  la  g ra n  m asa  Rural 
de m en o res  de  e d a d  en  la  m a te r ia ,  h a s t a  que con  el correr de 
loH tiem pos n u e v a s  ap o r tac io n es  cu ltu ra le s ,  lea incorporen  a los 
impera,tivos p erso n a le s  de  e lem en ta le s  nociones h ig ién icas  que 
h c y  c a rec en ,  y  de  paso  reco rdem os los beneficios qu e  a  la  huma- 
ni-iad h a n  ap o r tad o  la s  m ed id as  s e v e ra s  o d ra c o n ia n a s  indiscii- 
t idas  de o b v ia  en u m erac ió n  po r  e s t a r  en  la  m en te  da  todos, y 
q u e  ad e m á s  h a r í a  enojoso y  la rg o  es te  in su s tan c ia l  pasatiempo,
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sacando de  to d as  e llas  la  a la te s is ,  de  q u e  la  H ig ien e  como c i e n ­
cia de ap licac ión ,  e n  todos los t i e m p o s -y  la t i tu d e s  ad q u ie re  en  
la Historia la s  e a ra c íe r i s t ic a s  q u e  en  el c l im a e  ind iv iduo  se 
observen y  los m étodos de  im p lan tac ió n .

M ientras ta n to ,  ei concep to  V irg il iano  y O vid tco , de  ég loga,
lapcisia  bucó lica  de n u es tro s  c lásicos a m a n te s  de  las  de l ic ias  
del de la  sosegada  v id a ,  los cu ad ro s  de  B a tea u ,  in v i tan d o  a  la  
sedación y  ca lm a ,  el am o r  profundo de  nu es tro  exqu is ito  G a b r ie l  
y Galán por las  cosas  de su a ld ea ,  no m o v e rá n  a  los a c tu a le s  
Bates a  p u lsa r  la  l i ra  con soaes  a ldeanos  p rem un idos  a n te  todo 
del concepto de  profilax is  y  a l t a  e s t im a  de  su sa lud , y a  d esp ro ­
vistos de m e len a  y  p las tón  iü co n tu ad ib le  a  lo V e r la in ,  de  cuyos 
traauoeliados conceptos  q u ed a  a lgún  su p e rv iv ien te  del n au f rag io  
en el viejo b a r r io  la t in o  de  M o u tm atre .

D a v i d  MARTÍN.

Villadiego

m
K .

Gregorio Banuelos Achiaga
O C U L I S T A

D E L  I N S T I T U T O  P R O V I N C I A L  D E  H I G I E N E

Consulta: de 10 a 1 y  de 4  a 6

PLAZA MAYOR, 67, 1.* B U R G O S
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R E T O R N O

l  )

Y a llegaron.
A la  c a íd a  de  la  t a rd e ,  descend ieron  en  ru id o sa  algarabía 

del au tom óv il  de  l ín ea  q u e  h a s ta  el lu g a r  Ies condujese, un a«- 
t r ido  g rupo  de los p rim eros  m uchachos  l ieenciados.

V ienen  con ten tos ,  orgullosos, sa tis fechos  del d eb e r  cumplido. 
Aún v is te o  ei un ifo rm e del E jérc ito  y  a lgunos  o s t j n ta n  sobre el 
pecho m ed a l la s  y  símbolos, q u e  h a b la n  por  eí solos de  glori:is y 
heroísmos.

U n  e n ja m b re  de  m u jeres ,  h om bres  y  chiquillos les rodean y 
■abrazan. A p en as  les d e jan  c a m in a r ,  y  muehoa s ien ten  que sus 
ojos se  h u m edecen ,  a l  un ísono de  una em oción, n u n c a  has ta  en­
to n ces  sen tida .

P is a r  de  nuevo  l a  P a t r i a  c h ica  q u e  Ies vió n ac e r ,  y  hallarse 
e n t r e  los suyos ,  los m ejo res ,  aque llos  p a r a  qu ienes  guardan  el 
m á s  encend ido  ca r iño .

No q u ie ren  ir  a  sus h o g a re s  p a r a  d e s c a n s a r  del la rg o  viaje, 
n i  r e c ib i r  los h a lag o s  y  obsequios q u e  les ofrecen .

A n tes  q u e  todo, lo p r im e ro ,— u n án im em en te  as í  lo tienen 
a c o rd a d o —se^ d i r ig en  a l  tem plo , a  la  íg lesu e la  a ld ean a ,  cuya 
to r r e  a n t iq u ís im a ,  em erg e  a i ro s a  sobre  la s  c a s i ta s  te rrosas ,  prie­
t a s  y  reco g id as  del h is tórico  lugar .

T  pos trados  con  h u m ild ad ,  d ev o tam e n te ,  a n te  la  D iv in a  Se­
ñ o ra ,  su ex c e lsa  P a t ro n a ,  sus lab ios rezan , ' ag rad ec en ,  apenas 
s in  p a la b ra s .  Son cab a l le ro s  cr is t ianos .

Cuando a b a n d o n a n  el tem plo  es de  noche. U n a  noche de pri­
m a v e r a  su av e ,  t ib ia ,  de  p e n e t r a n te  a ro m a  a  flores silvestres.

Y a  recogidos, c a d a  soldado del E jé rc i to  v en cedor,  repara 
sus fu e rza s  con l a  c e n a  e sp lén d id a  y  sab ro sa  q u e  sus  familiares 
p re p a ra ro n  p a r a  co nsum irla  ju n to  a  él. Los p a d re s ,  su esposa, 
los ch iq u it in es ,  c e leb ran  así  e l re to rn o ,  m ie n t ra s  po r  las  empi­
n ad a s  ca lle ja s ,  los mozos con a le g r ía  i r re p r im ib le ,  r íen  y  can­
tan :  V olverán  b a n d e ra s  v ic to riosas .. .

Luego  de  y a n t a r ,  e l  lecho, g ra to  y  acogedor p a r a  el mere­
cido descanso . Sobre  la  b la n c a  desnudez  del dorm itorio , destaca 
en  su  a g o n ía  im p res io n an te ,  un  C risto  de  m a rñ l  clavado eu 
c ru z  de  ébano . Sus b razos  ab ie r to s ,— a m o r  y  ca r id ad --señ a lan  
u n a  r u ta :  L a  p az  en la  T ie r r a  a  los h o m b res  de  b u en a  voluntad.

F k a n o i s o o  C a r m o n a  P r a d a .

R o a  de D uero, (Burgos), M ayo d e 1939— Año de la  V ictoria,
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Factores socia les de la mortalidad in fantil 

en ambiente rural
por

V ic e n te  H ern án d ez  N arros ,
M édico T itu lar d e  V illa fru e la

(C onclusión)
H i g i e n e  y  p r o f i l a x i s

La h ig iene  y  profilaxis  de  Iob niños, d es t in ad as  p r icc ip a l-  
mente a  co m b a t i r  y  e v i t a r  po r  medio de-m edidas  profilác ticas  
cocveiüentes todos los- pelig ros  y  en ferm edades ,  t a n to  en la  v id a  
pública como m uy  esp ec ia lm en te  en  u n  reducido  c ircu lo  como 
el am biento ru r a l ,  m erecen  s e r  ten id a s  m uy  en  c u e n ta  como 
tactor de g ra n  im p o r ta n c ia  e tio lógica  de  la  m o r ta l id ad  in fan til .

Todas aq u e lla s  m ed idas  h ig ién icas  q u e  nos s i rv e n  de l inea  
de conducta p a r a  co n se rv a r  la  sa lud  de  los n iños; todos los f a c ­
tores en q u e  se  fundan  las  p re sc r ipc iones  g en e ra le s  h ig ién icas  y  
profilácticas, son insuficientes y  cas i  n u n c a  se l le v a n  a  la  p rá c ­
tica dom icilia ria  del a m b ien te  ru ra l .

Entre  las  m últip les  m ed id as  h ig ién ica s  q u e  se r ía  necesario  
llevar a  la  p rá c t ic a  r u r a l  tenem os el baño, fa c to r  q u e  ju eg a  un 
importante p ap e l  en  la  h ig ien e  in fan t i l  y  debe se r  em pleado  
diariamente p a r a  cu idado  y  l im p ieza  de  su piel: los p re ju ic ios  y  
el horror al a g u a  como medio h ig ién ico  y  te ra p éu t ico  en estos 
ambientes, c o n tr ib u y e  que en  la  m ay o r  p a r t e  de  los niños las  
enfermedades de  la  p iel sean  frecu en te s  y  c ró n icas  (ezcem as 
costra l á c te a —etc .)  L a  fa l ta  de  l im p ieza  de  los ojos, boca ,  n a r iz ,  
contribuye a l  desa rro llo  de  la  con jun tiv it is ,  b lefari t is ,  otitis ,  
rino-faringitis, co n s t i tu y en d o  p u e r ta s  de  e n t r a d a  p a r a  los g é r ­
menes, desa rro l lando  in ten sa s  infecciones.

S im ultáneam en te ,  u n id a  a  la  f a l t a  ab so lu ta  de  l a s  m ás  e le ­
mentales reg la s  h ig ién icas  e n  el a m b ien te  ru r a l ,  p a r a  n a d a  se 
llevan a  la  p rá c t ic a  la s  m ed id as  p ro f ilác t icas  p a r a  e v i t a r  las  
enfermedades in fecciosas, g e n e ra lm e n te  en d ém icas  con  g ra n d e s  
dificultades p a r a  a n iq u i la r la s .

!
f
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L a  a tá v i c a  re s is ten c ia  a  la  v a c u n a c ió n  y  revacunac ión  anti- 
v a r ió l ic a ,  a n t i -d i f té r ic a ,  an t i - tu b e rcu lo sa ,  an t i- t í f lca ,  da lugar 
a  ep idem ias  de  la rg a  d u rac ió n  .y  de  tem ib les  resu ltados en su 
m o r ta l id ad .

Y d en tro  del fa c to r  h ig ién ico-profllác tico  consideramos de 
g r a n  im p o r tan c ia  e n  estos am b ien te s  p a r a  la  sa lud  de los niño« 
la  E scuela;  la  época de  a s is ten c ia  a  la  m ism a h ace  que mu­
chos niños q u e  h a b ia n  's ido  re sp e tad o s  a l  co n tag io  de eni’p.rrQe- 
d ad es  in fecciosas  s e a n  v íc t im a s  de las  m ism as .  L a  Escuela en 
estos am b ien te s  s i r v e  de  in te rm ed io  p a r a  el contag io .

El I^aes tro ,  e n  u n ió n  del Médico, t ien en  q u e  compioíarse 
p a r a  re so lv e r  el p ro b lem a de la  educación  e  instrucción del 
n iño , con el ñ u  de  l l e g a r  a l  p e r fecc io n am ien to  racional de la 
ju v en tu d .  L a  m u lt i tu d  de  a fecc iones  const i tuc iona les  qu3 llevan 
desde su  n ac im ien to ,  po r  ley  fa ta l  de h e re n c ia ,  muchos niilosen 
la  e d a d  esco la r ,  d ificu lta  g ra n d e m e n te  la  lab o r  del educador y 
t r a e n  consigo re s t r ic c io n e s  p ed ag ó g icas  que po r  desconociuiiento 
del M aes tro ,  son u n  obstácu lo  a l d esa rro l lo  to ta l  de  los moder' 
noH s is tem as  y  p roced im ien tos  de  en se ñ a n z a .

L a s  fam ilias  t ien en  la  obligación  de  a c u d ir  a l llamamiento 
del fa c u l ta t iv o ,  y  no deben  om itir ,  ni m enos e n g a ñ a r le  con apor 
tac io n es  f a ls a s  en  el in te r ro g a to r io  a  q u e  d e b e rá n  se r  sometidas, 
pues  ello,, r e d u n d a rá  en  no tab le  per ju ic io  p a r a  sus descendien­
tes. In ú t i l  d e c ir  q u e  e s ta s  fa m i l ia s  d eb e rán  e s ta r  a l corriente 
del es tado  de  s a lu b r id a d  de sus  h ijos y  d eb ie ran  q u ed a r  obliga' 
d a s  a l  cum plim ien to  de  la s  d isc ip l inas  s a n i t a r i a s  de la  Escuela 
que t ie n d a n  a  fa v o re c e r  el d esa rro l lo  n o rm a l  y  progresivo del 
n iño ,  y  caso  n e g a t iv o  im ponerles  a  eatoa p a d re s  la s  disciplinas 
fa m il ia re s  q u e  en d e te rm in ad o s  casos  c o n v e n g a  ad op ta r .

L a  E scue la ,  en  el a m b ie n te  r u r a l  po r  la  m a y o r  p a r te  de sus 
defic ien tes  cond ic iones h ig ién ica s , ,  ocas iona  en  los nifios tras' 
to rnos  ta n to  en  la  sa lu d  de  su  cu e rp o  como en  su  espíritu ,  con­
t r ib u y e n d o  a l au m en to  y  co n tag io  de  en fe rm ed a d es  infantiles, 
fá c i lm en te  ev i tab le s ,  ad e m á s  de  tras to roog  de g r a n  importar.- 
9 ia  en  la  in fan c ia .
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E n f e r m c J a d e s  h e r e d i t a r i a s  y  t r a n a m ls lb l e «

Kn la  m o r ta l id ad  in fan ti l ,  en e l a m b ien te  ru r a l  la s  en ferm e­
dades h e r e d i ta r ia s  y  t ran sm is ib le s  (la m a y o r  p a r te  d e  las  veces  
por un n eg a tiv o  in te rro g a to r io  de  los padrea), es un  im p o r ta n te  
factor de  l a  m o rta l id ad  in fan ti l .  E n t r e  es tas ,  dam os p r in c ip a l ­
mente im p o r tan c ia  y  las  coo s id eram o s  de  g r a n  v a lo r  etiológico 
,a !a herencia  sifilitica, a lcohólica  y  tuberculosa , ten iendo  en 
cuenta que en  e s ta  úU im a no e s tá  d em o s trad a  la  h e re n c ia  d i’ 
recta, pero  sí u n a  a c e n tu a d a  p red isposic ión  a  la  m ism a.

S í f i l i s

El p rob lem a de la  sifiiis h e r e d i t a r i a  in fan ti l ,  ea dec ir ,  de  la  
adquirida an te s  del n ac im ien to ,  ea objeto to d a v ía  de  aeriaa 
investigaciones; la  sífilis  g erm in a tiva ,  p roduc ida  po r  un e sp e r ­
ma o por u n  óvulo in fec tado  p re v ia m en te ,  no  se a c e p ta  h oy  por 
nadie; .era m uy  difícil e x p l ic a rse  cómo u n  e sp e rm a  ca rg ad o  de 
espiroquetas, a u o q u e  se t r a t a r a  de  fo rm as  inv o lu tiv as ,  p u d ie ra  
aer apto  p a r a -  u n irse  con  un Óvulo, y  p a re c e  co m p le tam en te  
inverosímil q u e  un óvulo in fec tad o  y  a l te rad o  espec ia lm en te ,  
pudiera ae r  ap to  p a r a  la  fecundac ión ; la ley  d e  Colles  p a r a  los 
casos de infección p a te r n a ,  en  la  q u e  se a c e p ta b a  q u e  la  m a d re  
adquiría po r  este ra'ídio u n a  in m u n id ad , se h a  com probado  que 
era falsa , sob re  todo, después  de  conocer la  sífilis la ten te .

La ú n ica  fo rm a posible de  t ra sm is ió n  del v i ru s  que se  a c e p ta  
hoy d ia ,  es l a  de  que u n a  m a d re  sifi l ít ica  in fec te  a  au hijo, y 
pudiéramos e s tab le ce r  la  ley  de  que n o  ex is te  sífilis, s in  sífilis  
de la m adre-

En el a m b ien te  ru r a l  a f o r tu n a d a m e n te  son pocop los casos  de  
niños q u e  p re s e n ta n  ta ra -p a to ló g ic a  sifi i t ic a ;  no siendo uno de  
los m ás  im p o r ta n te s  fa c to res  q u e  co n tr ib u y a n  a  su m orta l idad .

Alcoholismo
Dam os g r a n  im p o r ta n c ia  a l  alcoholismo e n t r e  la s  cau sas  que 

in tervienen p a r a  a u m e n ta r  la  m o r ta l id ad  in fan t i l  en el am b ien te  
rural,

Es un hecho  u n á n im e m e n te  adm itido , los p rocesos d e g e n e ra ­
tivos que 6)1 la  in fanc ia  ocas iona  e l a lcoholism o de loa padres?
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discu tiéndose  sì el a lcoholismo ob ra  sobre  todo en el preciso mo­
m ento de  la  concepción  o b ien  si su in fluencia  la  ejerce raás 
b ien  po r  in te rm ed io  de  la  sa n g re  o de la  leche de la m adre  pre- 
tend iendo  h a c e r  máa re sp o n sab le  a l  alcohoíierao pa te rno  que al 
m a te rn o ;— es ta  opinión p u e s ta  en d u d a , - n o  s in  d e ja r  de reco­
n ocer  que la  h e re n c ia  a lcohó lica  ocas iona  y  co n tr ib u y e  como un 
g ra n  f a c to r  d eg e n e ra t iv o  hac iendo  epilép ticos , id io tas y  niflos 
con u n a  g r a n  t a r a  patológica.

E n  el am b ien te  r u r a l  e l uso del a lcohol es excesivamente 
ex ag erad o ;  lo beben  las  m ad re s  la c ta n te s  en  ex ag erad as  pro­
porciones;^ niños de  once a  doce años  se les d á  como base de 
a l im en tac ión ;  unido á  la  in ad ecu ad a  e insuficiente alimentacióu 
del nifio, p rovoca  in ten sas  g as t ro -en te r i t i s  a lcohólicas  que hace 
a u m e n ta r  en g r a n  num ero  la  ex c es iv a  m o r ta l id ad  infantil.

Tubepeulosís
L a in fan c ia  eti el a m b ien te  r u r a l ' e s t á  a m e n a z a d a  de esta 

te r r ib le  en fe rm ed ad ,  dando  un g r a n  c o n t in g en te  a  su morta­
lidad , y  SI con s id eram o s  q u e  son rouy pocos ios casos de 
n iños q u e  n ac en  tu b e rc i lo a o s  (congén ita ) ,  hem os observado mu­
chos casos  de  tubercu losis  in fan ti l ,  espec ia lm en te  de  gandioa 
b ronqu ia les .

El excesivo  núm ero  d e  n iños q u e  m u ere n  de  tuberculosis, no 
co n t ra en  e s ta  en fe rm ed ad  en estos a m b ien te s  ru r a le s  por la tras­
misión de gér inenes  conten idos en las  su b s tan c ia s  alimenticias; 
ea d ec ir ,  q u e  son  pocos ios q u e  padecen  la  tubercu losis  por a l i - ' 
m en tac ión .

L a  in m en sa  m ay o r ia  ad q u ie re  la  tubercu losis  por la  inhala­
ción de polvo q u e  co n tien e  g é rm en es  tubercu lnsos ,  o por con­
tac to  d irec to  al re c ib ir  l a  p u lv e r izac ió n  r e p re s e n ta d a  por la  tos, 
po r  h ab la r le s  c e rca ,  po r  los besos y  por  el am b ien te  en que 
v iven .

L a  m a n e r a  de  e v i t a r  e s ta  en fe rm ed ad  en  el am b ien te  rural, 
es diflcilisima; y a  hem os ind icado  ios m edios de  v id a  de sua 
fam il ia re s ,  el medio a m b ien te  en  q u e  v iv en  ios ü iúos donde no 
puede ex is t i r  ni l le v a r se  a  la  p r á c t i c a  las  m ed idas  profilácticas 
q u e  aconse ja  la  h ig ien e  m o d ern a  c o n t ra  la  difusión de la  tuber-
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tuloais y  po r  consigu ien te ,  poder p r e s e rv a r  a l  niiio de  taJl 
mortífera en fe rm ed ad .

Y term iiiado  es te  l igero  estud io  sob re  los fa c to res  etiológicos 
que con tr ibuyen  a  la  e x c es iv a  m o r ta l id a d  in fan ti l  eo  e l am b ien te  
rural (en tre  los m uchos m ás  q u e  ex is teu) ,  y  es tud iado  b a jo  e l 
punto de v is ta  h ig ién ico ,  t r a ta o d o  de u n a  opo r tu n id ad  p a r a  la  
aplicación de  las  roas e lem en ta le s  re g la s  b ig ién icaa  y  p ro f ilác t i­
cas que p u d ie ra n  e v i t a r  y c o r re g i r  las  t a r a s  h e re d i ta r ia s ,  defor- 
midudes y  do lencias ,  an te s  de q u e  la  consolidación o rg án ica  
imposibilite la s  re fo rm as  dei in m in en te  peligro ; h acem o s  un 
ligero estudio de  las  m ed id as  q u e  en dichos am b ien tes  creem os 
más n ecesar ia s  c o n t ra  la  lu c h a  por  la  m o r ta l id a d  in fan t i l .  ,

Medidas de protección
La P u e r ic u l tu ra  en  su in tenso  cam po  de acción , prom oviendo 

el desarrollo físico y  m en ta l  del niño en todoá sus  aspec tos ,  a b re  
ancho cam ino  a  las  m ed id as  n e c e s a r ia s ,  p a r a  la  lu ch a  co n tra  la  
mortalidad in fan ti l ,  e sp ec ia lm en te  en  e l a m b ien te  ru ra l .

En este sen tido  es digno de e lo g ia r  en  n u e s t ra  P a t r i a  y  en 
las ac tua les  c i rc u n s ta n c ia s  de  re su rg im ie n to  n ac io n a l ,  la  a d m i ­
rable ap o r tac ió n  de  l a  o b ra  de A u x i lo  social, c rean d o  P o líc li .  
lílcas, H o g a res  p a r a  e m b a ra z a d a s .  H ogares  in fan ti le s  y  del l a c ­
tante, Centros  de  a l im en tac ió n  in fan ti lés ,  C om edores p a r a  Ma* 
dres la c ta n te s ,  e tc . ,  que d a n  uD g r a n  impulso a  es ta  m agnifica  
obra social de  p ro tecc ió n  a  la  in fan c ia ,  su g e r id a  p o r  la  p a t r ió ­
tica labor d e  n u es tro s  g o b e rn an te s .  A e s te  fin, c o n tr ib u y e  en 
gran esca la  la  c reac ió n  de los Subsidios fam il ia re s  y  Pro-Com - 
batiantea, a l iv ian d o  el es tado  económico de  m u ch as  m a d re s  la c ­
tantes. •

E n tre  las  m últip les y  ex ten sa s  m ed idas  big iénico-socía lea 
que p u d ie ran  l lev a rse  a la  p rá c t i c a  c o n t ra  es te  in te re sa n te  p ro ­
blema, re sum im os en  las  s igu ien tes:

1.‘  L a  en se ñ a n z a  y  v u lg a r iz a c ió n  de  la  P u e r ic u l tu ra  a  las 
madres, y a  q u e  é s ta s  m u ch as  veces  p o r  su ig no ranc ia  c o n t r ib u ­
yen a  la  m o r ta l id a d  in fan ti l ,  po r  medio de  folletos, c a r te le s  y  
coQferencias o rg a n iz a d a s  p o r  el desp lazam ien to  a  estos peque» 
fios am bien tes  de  E n fe rm era s  y  Médicos Puericu lto res .

E l es tab lec im ien to  de  l a s  E n se ñ a n z a s  de  P u e r ic u l tu ra  y
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M aternoiogía en las Escuelas Normales de M aestras y ea eual- 
quier otro Centro docente que se crea necesario.

3.* L a  v ac u n ac ió n  o b lig a to r ia  a n t iv a r ió l ic a ,  antitifica y 
an t i tu b e rc u lo sa  y  la  profilax is  de los p ad res  en  cijanto  a  la tu­
berculosis ,  siíilis y  alcoholism o.

4 .“ L a  obligación  y  fo rm ac ión  de  la  c a r t i l la  s a n i ta r ia  esco­
l a r ,  en la  q u e  se co n s ig n a rán  el desarro llo  co rpo ra l ,  las  enfer­
m edades  y  los a c c id en tes  de crec im ien to ;  c a r t i l l a  secreta  ai 
cu idado  del Médico, q u e  la e n t r e g a rá  a  las fam il ia s  pasado el 
periodo escolar.

6 . “ L a  ín t im a  co laboración  del Médico y  M aestro  en unión 
de  la  In specc ión  Médico E sca la r .

6 .’’ E x c i t a r  a  las  A u to r id ad es  p a r a  e.l cum plim ien to  de la 
L ey  de  P ro tecc ión  in fan til .

T e rm in am o s  m an ife stando  q u e  el asu n to  que m o tiva  eataa 
re flexiones no h a  es tado  elegido a  capricho ,  po r  decirlo aai,. 
e sp o n tán e am en te ,  sino sugerido  por  a p o r ta r  n u e s t ra  modesta 
co laborac ión  a  la  P a t r ió t ic a  O b ra  de  L u c h a  co n t ra  la  mortali­
d a d  in fan ti l ,  que ta n to  p re o cu p a  a  n u es tro s  gobernan tes ,  por 
s e r  uno de  los p r in c ip a le s  p i la re s  del re s u rg i r  de  la  Nueva 
E sp añ a .
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Dívulgactones científicas de actualjdad

Tratam iento de las heridas según LhSr

(C ontinuación)  
VERTH señala que hay  que tener en cuenta el tipo de la ¡níec- 

cióii, en lo que se refiere al tiempo límite para la escisión, porque 
sep;ún el origen del contagio de la herida, dependerá la virulencia 
de la infección, que puede ser más o menos im portante, según la 
diferencia del poder de rpsistencia del enfermo; de ello depende la 
rapidez de la extensión de la infección. Según el tipo de la infec­
ción, puede oscilar el tiempo duran te  el cual puede la escisióii ser 
llevada a cabo, entre  las seis y las veinticuatro horas.

Apartándose de las reglas acostumbradas hasta  ahora, según 
FRANZ, debemos en lo suresivo tra ta r  las heridas producidas por 
los tiros de Infantería y  de grueso o mediano calibre, de entrada y 
salida de la bala, como él indica a continuación; en esas heridas no 
deben los bordes sufrir escisiones. Se curan con apósito aséptico de 
al^Tidón, porque es de esperar una curación sin inflamaciones. La 
ejecución técnica de la escisión de una herida será principalmente 
estimada por sn utilidad- Todos los médicos están autorizados para 
practicar estas escisiones en las heridas. La escisión debe, en p r in ­
cipio, ser llevada a cabo con el bisturí, porque operando co r  tijeras 
loa bordes de la herida podrían resultar magullados, y  porque se 
eorre el peligro de que las tijeras, con su m aniobra, extiendan la 
iiifección en la herida.

A m pliac ión  d e  las h er id a s  y  su  protección en  las p ri­
meras curas. — L t ampliación de la. escisión, de FRTEDBICH, 
debe hacerse hasta el punto  más hondo de la herida, y en las com ­
plicaciones con fractura de huesos, inchiso.,hasta el periostio cuando 
se halle lesionado y rascarlo tanto  como sea preciso. De esta m a­
nera, la limpieza de la herida tendrá lugar en todos sus sentidos, 
desde los bordes hasta en sus partes más hondas,

•SAUERBRUCH propone aún  rhás. Apoyándose en su experiencia 
ia Gran G uerra, recomienda que la escisión en la herida se haga 

por lo sano, tal como si se tratase de extirpar un  tum or de un
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miembro sano, Naturalm ente, se preseotaráa circunatanciaa con 
referencia a esos métodos, ya  que a las heridas asépticas corres­
ponde hacer una técnica irreprochable, libre de objeciones. Tam­
bién hay que reflexionar sobre lo propuesto p,or VERTH, como 
sobre lo que propone SAUERBRUCH, ya que con semejantes arries 
gados adelantos, aplicados a través de las circunstancias anatómi­
cas, se presentan límites naturales, como, por ejemplo, la existen­
cia de gruesos vasos o troncos nerviosos en las proximidades de la 
herida.

Como medida beneficiadora, para alcanzar la curación dn una 
herida por prim era intención, hay  que tener  presente la inmovili­
zación del miembro dañado. La inmovilización se obtendrá de la 
m anera  más completa por medio del enyesado. La influencia déla 
inmovilización en el tra tam iento  de las heridas es conocida desde 
las experiencias de BERGMANN sobre los efectos de la cura por 
inmovilización de los miembros lieridos de bala en las articulacio­
nes de la rodilla. Tam bién BOLER informó en 1932, en una esta­
dística que se refiere a una gran cantidad de heridas, sobré el buen 
efecto positivo producido por la inmovilización en su tratamiento.

N u eva s  su g estio n es  e n  e l tra ta m ie n to  d e  las heridos 
p or p r im era  in ten c ió n  —En el tratatniento de las herida? por 
primera intención cuando, a pesar de que se han  observado las 
reglas mencionadas para la cura de una herida por primera inten­
ción, no se logra su cicatrización, en trarán  entonces en vigor las 
reglas para el tratamiento  de «herida abierta».

También en lo referente al tra tam iento  de las «heridas abiertas», 
durante  los últimos años han sido m uchas las experiencias hechas 
para acelerar la curación de esas heridas, y también senfar las 
bases teóricas para nuestros procederes en lo esencial. Es cierto que 
desde hace tiempo son conocidos los métodos de drenaje; pero han 
llegado a nuestro conocimiento en la ac tualidad otras varias posibi­
lidades de obrar sobre la herida, que llenan el objeto de acortar la 
duración del tiempo de la cicatrización, por medio de ia excitación 
a la formación de granulaciones, o bien para producir un agelera- 
miento de la epitelización.

La curación de las heridas depende del estado general y de los 
procesos fisiológicos y químicos que experimente la he.ida.

NATEHR, SCHLOSSERER y CLAIRMONT confirman la iinpor-

Ayuntamiento de Madrid



tancia de la acidez; en cambio, REICHEN BALIN y PEPPNER 
informan haber obtenido resultados contradictorios. Von GAZA y 
GRANDI aclaran esta contradicción aparente, que depende de la 
oportunidad del momento. La alcalinización obra favorablemente 
en los procesos agudos, y por contra, es el tra tam iento  ácido el que 
obra bien en los procesos crónicos. El tratamiento ácido crea una 
excitaoién o estímulo que falta en los tejidos que padecen- inflama­
ción crónica, y a ellos pertenecen también los tejidos con granula* 
cioiies, que se hallan en abundancia en las inflamaciones agudas.

La función de la eélula depende del estado coloidal del plasma. 
Los plasmas coloidales son extraordinariamente sensibles en presen­
cia de cambios de estado en su vecindad. Por eso, los cuerpos 
mantienen el grado alcalino de los'tejidos, y  el equilibrio y  la pro­
porción de los iones continúan constantes.

En toda herida existe una destrucción de los tejidos. En la des­
trucción de los tejidos muertos se forman como productos finales, 
alcalinos orgánicos y  ácido carbónico. Con la destrucción resaltará 
el grado alcalino y las normales osmóticas variadas, correspon­
diendo al tam año de la herida, y a la gravedad de la infección.

Ulteriormente viene la necesidad local de la corriente sanguínea 
en la herida, a consecuencia de la en trada en escena de la falta dé 
substancia alcalina, que conduce a una-incompleta oxidacion y a 
uiiH acumulación de ácido carbónico que produce un nacimiento 
de ácidos orgánicos. . :

Después d^l consumo de los brotes o presiones alcalinas se 
forma una acidosis. local y los valores PH aum entan  en la herida. 
Si se ha agotado 'la  capacidad reguladora de un tejido, entonces 
aumentan los valores alcalinos, las unidades coloidales s o n d e s -  
truídas y ia célula muere.

Después de la ruina de! tejido habrá  un cambio de presión en 
la herida. fuerza de la presión osmótica depende de la cantidad 
de iones que son contenidos en la fluidez del tejido, del número de 
Ip» existentes agregados radicales y  moleculares y del núm ero de 
átomos y moléculas independientes de su tamaño. La destrucción 
de los tejidos, que tiene como consei:uencla la destrucción de las 
moléculas; trae consigo un aum ento  considerable de la presión 
osmótica, sino fuese atraída una rica corriente de flujos, de todas 
partes, hacia la región de la herida, lo que tendrá como consecuen-
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cía una disminución de la presidn. La im portancia de esas corrien­
tes de flujos corresponde a la fuerza de secreción de la herida y al 
aum ento del desagüe a través de los conductos linfáticos. Por esa 
circunstancia se forma un edema que, con la presión entorpeccdora 
que se ejerce sobre el desagüe, produce nuevam ente sobre las venas 
una acumulación de flujos,

Buscando la posibilidad de ' procurar el logro de un desagíie de 
las secreciones de la herida y de la inflamación del edema, por 
medio de los conductos-Iinfáticos, y  con ello evitar la presión sobre 
las venas, de las que dependen las filtraciones acuosas a través de 
los tejidos, debemos, tanto  como sea posible, cuidar de que los 
jugos o secreciones de los tejidos afluyan a la herida abierta, j  que 
de su superficie puedan ser esparcidos en sus alrededores, espolvo­
reando con azúcar o con otras substancias solubles la superScie de 
la herida. C o n .e se  procedim iento se presenta rápidamente un 

cuadro de granulaciones pringosas, residuos de la herida que son 
repelidos, el edema de los alredores de la herida va en disminución 
y  se presentan síntomas regeneradores.

C am bio  d e  v en d a je  con poca frecu en c ia .—l^o cambiar el 
vendaje ô  aposito con d em asn d a  frecuencia, parece resultar de 
im portancia para la cicatrización de la herida, por lo cual no debe 
procuraise un  cambio frecuente del vendaje o apósito (Larrcyj, Un 
cambio de vendajes o apósitos, principalm ente cuando el vendaje 
se halla adherido a la herida, significa para la herida un nuevo 
traum atism o que con frecuencia conduce a perjudicar las granula­
ciones, a la pérdida de sangre y  a un eventual desgarro del epitelio 
recientemente formado, y sin más explicaciones se comprende que 
un traum a frecuente de la herida impide su curación. Una conti­
nuación y  u n a  ampliación de esa idea t iene como base el vendaje 
oclusivo de BIER.

Por la experiencia obtenida duran te  la Gran Guerra, BIER reco­
mienda que la h en d a  sea envuelta en una tela o vendaje imper­
meabilizado, de manera que quede bien cerrada, para que el ven­
daje se pueda dejar tanto  tiempo como sea posible, Por esas i'ir- 
cunstancias de cam biar ra ram ente  el vendaje, la herida se hallan! 
no solamente protegida contra un nuevo tracm a, sino que también 
queda encerrada en una especie de cámiira húm oJa  que produce 
fuerte hiperemización En la pequeña balsa formada se presentan 
pronto exuberantes granulaciones.
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La inmovilización por medio del enyesado, en el tratam iento  de 
heridas purulentas, aún  tiene una mayor im portancia que en el 
tratamiento de heridas no infectadas; eso no necesita demostración 
alguna. Qon el movimiento en un miembro que padezca de herida 
piivülenta puede sobrevenir por un masaje de materias infecciosas 
u n a  disociación de-los jiigos d o lo s  tejidos y ocasionar una exten­
sión de la supuración. Ese proceso se puede prevenir empleando la 
inmovilización,

La influencia de las vitaminas en la curación de las heridas ha 
tenido una especial atención en las investigaciones de estos tiempos. 
LAtíBER presenta en sus experiencias que con vitaminas A y D, 
efectuadas en ios ratones, los tratados con ellas sobrevieron en una 
gran proporción a las dosis letales de estafilo-estrepto y  nuemo- 
cficos. Las tomas de vitaminas por vía oral, en dosis terapéuticas, 
curaron más rápidam ente daños en la piel. Los tratamientos a fuer­
tes dosis por vía oral produjeron retrasos en la curación de las 
heridas y otros daños en todo el organismo.

HOLTZ recalcó que la v itam ina D, empleado en dosis superio­
res a las normales, ocasiona daños que se presentan en forma pato­
lógica de depósitos calcáreos en las paredes de los vasos, y en órga­
nos inferiores; eso queda establecido y  repetidam ente controlado. 
Ya que los centros generales de reacciones del cuerpo, particular­
mente • su propiedad de resistencia frente a l a s  infecciones es de 
máxima importancia p a ta  la curación de una herida infectada, y 
que todas las medidas que tomamos para su curación solo tienen 
como objeto un fortalecimiento del organismo, natura lm ente  se 
producirá un perjuicio al organismo 6n su totalidad, con la adm i­
nistración de las vitaminas, en superdosis que LAUBER y otros 
observadores h an  con tro lado , que tiene como consecuencia un 
retraso en la curación de las heridas. E n  el suministro de vitaminas 
por dosis terapéuticas, halló tam bién DRIGALSKI, en experimentos 
sobre animales, una rápida curación de las heridas. La influencia 
de las vita minas en la cicatrización de las heridas y  en la renovación 
de los tejidos, la señalan más tarde HORN y SANDOR, KEMMLER, 
ÚNDH, Z O L T A N y o tro s .

iNORMANND, tra tó  cultivos sobre ios tejidos, con los mismos 
resultados presentados, empleaado ergosterina irradiada, leinol, 
preparados de alqu itrán  y similares, y  observó una aceleración en 
el crecimiento del epitelio principalmente.
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Tomando como base esas diversas experiencias, siguiendo las 
norm as de la medicina m oderna, se lia procurado Apresurar la cica- 
tfización de las heridas por medio de dosis orales de vitaminas, y 
por aplicaciones de vitaminas sobre las heridas, particularmente 
con ungüentos que las contengan. El num ero  de ungüentos prepa­
rados con vitaminas es hoy m uy grande, reseñarlos todos es casi 
imposible.

Uso y  aplicaciones d e l aceite  d e  h ígado  d e  baca lao .-  La 
aplicación del aceite de Jiígado de bacalao en el tratamiento de laa 
heridas, es antiguo y  ya daba buenos resultados en la época en que 
la existencia de las vitaminas era to talm ente desconocida, y, en 
consecuencia , 'tenían  que explicarse los efectos del aceite de hígado 
de bacalao de una manera diferente a como nos la explicamos li.)y.

Ya para fines del sigío xviu, era recomendado por RAY, PER- 
CIVAL, BARDLEY, eii Inglaterra , a principios del siglo XiX se 
extendió ^su aplicación en Europa. El aceite de hígado de bacalao 
que al principio era aplicado en la cirugía de las heridas «per os», 
para activar su curación aparece por primera vez en 1834 en forma 
de ungüento. Entonces prescribió BREFELD una pom ada con aceite 
de hígado de bacalao para el uso externo de la terapia de ese espe­
cífico, y  comprobó q u e  bajo su influencia, resultaba una aportación 
a  las fuerzas defensivas de la herida. En su compendio de la cirugía 
duran te  la guerra, FRANZ participa que en loa informes sanitarios 
de la guerra de 1870 al 1871, ya se hacía alusión al bu en  resultado 
que el acite de hígado de bacalao producía.

En tiempos recientes se.halió para el empleo del aceite de hígado 
de bacalao una extensa aplicáción con la fórmula del tratamiento 
LORSCHEN, Esas experiencias consisten esencialmente en que las 
heridas deben ser rccubiertas con una capa de vaselina mezclada 
con aceite de hígado de ba'calao, y luego practicado el enyesado que 
debe permanecer mucho tiempo e inmorilizado el miembro herido; 
se completa ese tratam iento  con varias medidas que han  sido pro­
badas en el tia tara iento  de las heridas como ventajosas de por sí.

Con el enyesado quedará  protegida la herida de nuevos traumas 
y de una infección secundaria, y  la inmovilización impide o refrena 
una extensión de los gérmenes a las partes vecinas a la herida.

Tai como en el vendaje oclusivo de BIER, presenta el enyesado 
una cámara h ú m ed a  hiperhémica, la que sin embargo se diterencia
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del vendaje oclusivo en que, a consecuencia de la porosidad del 
yeso es posible una ,  hasta cierto punto, evaporación del agua. En 
iü C!Íinara húm eda crecen robustas granulaciones.

LOHR subraya además ©tra acción específica del aceite de  hígado 
de bacalao, que especialmente debe ser tenida en cuenta como una 
acción vitamínica de la propiedad del aceite de hígado de bacalao 
al derretirse con el calor del cuerpo; por ello, la emulsión de que 
liablamos, penetra y  empapa por todos los rinconés de la herida y 
los tejidos necróticos y necrosmóticos, y  en conscuencia apresura 
la autolisización de los tejidos dañados. E stosería  la constitución 
de fuertes corrientes de secreción, que tendrían  como consecuencia 
una rápida limpieza de la  herida, Ya podrá apreciarse durante  esta 
limpieza un cuadro, constituyendo abundantes y ricas granulacio­
nes rojas, esencialmente consideradas como un efecto de las vita­
minas del aceite de hígado de bacalao, las que en crecimiento erup­
tivo sobre los tejidos exteriorizan su procedencia epidermal y me- 
senquimosa.

¿Hasta dónde debemos asegurar que las vitaminas contenidas 
en el aceite de hígado de bacalao tienen un efecto específico? P a ­
rece que a pesar de todas las investigaciones no se ha  aclarado 
finalmente. HENSCHEN vé los resultados del aceite de hígado de 
b a c a la o  no solamente en sus efectos com o'contenedor de vitaminas, 
9Íno en la totalidad de sus mezclas, y también en su contenido de 
vitaminas, yodo, bromo, fósforo, sustancias resinosas, salinas, alca­
linas y ácidos grasos no especificados.

Estos últimos deben obrar indirectam ente a través del auínento 
délas medidas de defensa del organismo. Tam bién KOPPENS y 
SEIRING observan que los ácidos grasos son la par te  consistente 
más activa de los ungüentos de hígado de bacalao. Especial a ten­
ción merecen en este mismo orden de ideas, las experiencias de 
SEIRING, que consisten en el tratam iento  de las heridas po r  hun- 
güentos personalmente elaborados con soluciones de sustancias 
acidas.

LOHR ha trazado la pauta  para el tratam iento  de las heridas 
con ungüentos de hígado de bacalao y  enyesado. El tratamiento 
que él preconiza en las heridas recientes ocasionadas por sierras o 
punzones, cuaudo clínicamente no pueden ser consideradas como 
infectadas, las recubre inm ediatam ente con una espesa capa del

í
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citado unguento y las envuelve en un completo enyesado. Si en 
una herida se hallan partes toscamente sucias, o ^ien colgajos de 
tejidos bas-iante desprendidos de las partes que rodean, deben ser 
previamente .seccionados. Heridas con grandes cantidades de ttorra 
y suciedades, deben sufrir una b u en a  limpieza, y  eventualmente 
escisión de la herida segiín FRIEDRICH,. Lo mismo que las hen'daa 
que no h an  sido c in icam en te  declaradas infectadas, deben ser ;ra. 
tadas las heridas que sufran infección crónica. El enyesado se puede 
m antener hasta dos o tres meses. Cuando se presenten fuertes secre­
ciones, se debe cam biar el enyesado duran te  los primeros días La 
secreción de la herida cesa pronto, de manera que el segundo enve­
sado se le puede m antener por más tiempo.

El tra tam iento  de LORH en las heridas está ligado íntimamente 
a una profilaxis contra  el tétanos y la gangrena guseosa.

A pesar del enyesado, ae puede controlar el estado de la herida. 
Una herida en vía de curación, que no  esté exenta de complicaciu- 
nes, late y duele. Ella produce fiebre y  tendencia al insomnio y 
perjudica el estado general del herido. Una herida bajo el enve- 
sado, en buena curación, no produce molestia alguna. Además, ios 
síntomas mdicados señalan también u n  retroceso en la curación de 
la  herida enyesada. Es necesario vigilar d iariamente ai herido du­
ran te  los primeros días.

El tra tamiento  de las heridas de proceso infeccioso, tales como 
ílemones, panadizos y  otras, se divide principalmente en dos tipos 
de curación. Unas veces con una incisión, tan  im portante  como 
necesaria, y  tan  pequeña como sea posible, para crear un descarg-) 
quirurgico. En caso de que los tejidos necesiten un  trato esmerado, 
se debe cuidar de abrir  un  desagüe para el pus y  para la secreción 
de los tejidos. Solamente después del ocaso de la infección aguda 
se puede uno atrever a continuar el empleo del ungüento y  del 
enyesado. ■'

^ _______  (C on tinuará)

Y o o/y/cíe/1 nuestros lectores que los anuncios es k  
base económica de toda revista profesional. Conviene, 
por tanto, que, en igualdad de circunstancias, den un 
fugar preferente en sus prescripciones a ios producios 
de ¡as casas qus nos favorecen con su propaganda,
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OXIDERMIOL 
MAZUELOS

L b r e  registrado que distingue preparados en PASTAS y  POMA­
DAS de reconocido crédito terapéutico en DERMATOLOGIA

PASTA LASSAR ;
AL BÁLSAMO DEL PERÚ 
AL ACIDO SALICILICO 
AL TANINO 
AL TUMENOL
AL ACETOTARTRATO DE ALUMINIO 
Refrescante — Paata Ünna 
Anti-impetigosa — Pasta Hodora 
Anti-eczematosá ^  Pasta  Dohi 
Astringeote — Pasta Alifaour 
Antipruriginosa —  Pom ada G aucher 
Antiséptica — Pom ada Reclús 
Al Antrasol 
A la Resorcina 
Rojo Escarlata 
A la Cloramina 
A la Colesterina 
Al Naftalán
Al Naftalán Compuesta 
A la Cloramina y  Zinc .

Oirás especialidades de este Laboratorio: 

JdERMÜCOLESTERINA —  Pomada para el tra tam iento  Bio-quími- 
co de las enfermedades de la piel y  cicatrizante eficaz.

IlAMNOTYOL — T ratam ieu to  de quemaduras de 1.“ y 2 °  grado, 
I grietas de los senos, úlceras, eczemas, etc.

OFTALMICAS AL ÓXIDO AMARILLO DE MERCURIO 1-2-5-10 */, 

|Maestra.s a  d isposición  de lo s  S rs . M édicos

Laboratorio Farmacéutico MAZUELOS
O SU N A  (S e v il la )

i i
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D O S  N O V E D A D E S  E G A B R O
P Á R A L E N T E R  A lim ento antid iarréico  sin  astringentes. Fórm ula origina 

lísim a. A lto  ín d ice  nutritivo y  asim ilación total. E n ergética  en estado na­
ciente. Ind icad o  en dispepsias, gasiro-enteritis, enterocolitis y  en  todos ios 
trastornos gastro-entéricos d e tipo em ético o tipo  d iarréico  con o sin 
fiebre. S iem p re  q u e  se  q u iera  con segu ir el restíiuUó a d  iniegrun  d e  la  fun­
ción d igestiva  del niño, del in fante o del adulto. C ada caso de ensayo será  

un éxito  clín ico  indudable.
F E B R I F U G O L  A L  P I R A M I D Ó N  E l m áxim o d e la s  probabilidades cu­

rativas en  las fiebres tíficas, coiibacilares, etc., p o r lo s  m aravlUosos efectos 
de la  P la ta  coloide y  ¡a  U rotrofina , acentuados acusadam ente con el P ira ­
midón, antitérm ico definido por K re h l en sus m atices de to lerancia e 

inocuidad.
Indicaciones y  désis: L a s  m ism as exactam ente que las de F E B R IF U G O L  

sim ple.

SE R V IM O S M U E S T R A S  A LOS SE Ñ O R E S M ÉDICOS 
IN D IC A N D O  E STA C IÓ N  D ESTIN O

LABORATORIO EGABRO-CABRA (Córdoba)

EPIVOMIN
S A N A V I D A .

Recoooddo por los Sres. médicos que ío ensayarop como 
el más eficax de los ANTIEPILÉPTICOS

(vóm itos del em barazo -insom nios-tic -coqueluche)
Fórmula: Sales calc. (olor. cale-)-brom. potas.-ac-feniletilbart». 

Entusiásticos informes médicos espafloles y alemanes

M uestras  p o r  e l L a b o ra to r io  S a n a v id a -S e v i l la -A p a r ta d o  227 

o por BU D e leg ad o  en  B urgos, D. J .  Q u in ta n a ,  L a ín - C a lv o  3j
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Productos medicinales LA TOJA
De a p l i c a c i ó n  e n  DERM ATO LO GIA

P om ada ANTIBACILOSA 
A fecciones tubercu losas.

P o m ad a  ANTIACNÉ
U na v e rd ad e ra  c rem a sin grasa p a ra  el tra tam ien to  
del acné.

P om ada ANTIESCAMOSA
A fecciones escam osas, seb o rre id es , eczem as sebo- 
rré icos y am ian táceo s , p itirias is , psoriasis, parapso- 
riasis-

P o m ad a  ANTIPIOGENA
Im pétigos, fo liv u litis , p io d e rn itis .

P o m a d a  ANTIEGZEMATOSA (A)
Para  eczem as agudos.

P om ada A N TIECZEM A TO SA  (C)
P ara  eczem as crón icos.

P om ada ANTICONGESTIVA 
E ritem as, P ru r ito , D erm itis .

P o m ad a  ANTISEPTICA

L A  T O JA  ha in iciado la fabricación de Pom adas m edicinales des­
p u és de num erosos ensayos practicados p o r  reputados D erm ató­
logos d e E sp añ a  y  del extran jero , y  de asiduos estudios clín icos y 
d e  laboratorio , logrando que las m aravillosas cu alidades terap éu­
ticas d e los lodos d e la  T o ja , aplicados hasta ahora en  estado na­
tural, tengan una aplicación  m ás p ráctica  en  la form a de pom adas

De v e ta  en  Farm acias Precio del tu b o , p ta s . 3 ‘50
P íd an se  m uestras y  l i te ra tu ra  a los D is trib u id o res  gene­

ra les p a ra  E sp añ a  y  M arruecos,

Bermudez de Castro y Sánchez, S. L. LA GORUÑA
J

Ayuntamiento de Madrid




